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SUPLEMENTO
A adopção de um plano de contas normalizado para 

todas as empresas do País, públicas, mistas, privadas c 
cooperativas, é de grande importância para o desem­
penho das funções do Estado.

Por isso se prevê, a partir de 1985, a generalização 
ao sector privado e cooperativo da normalização conta- 
bilistica agora instituída para o sector empresarial do 
Estado e para as empresas com capitais públicos.

Tem-se a noção da necessidade e das vantagens da 
aplicação de um Plano Nacional de Contabilidade e, 
simultaneamente, das dificuldades que envolve. Por isso 
o Estado tem vindo a promover, desde 1981, no seio 
daS empresas públicas e mistaS, a preparação das condi­
ções que facilitem essa aplicação.

Também por essa razão se permite, em certos casos, 
um esquema progressivo de aplicação, estipulando ape­
nas a obrigatoriedade da versão do plano que no arti­
culado se designa por versão simplificada. Técnica- 
mente, a versão simplificada está concebida por forma 
a comportar, sem prejuízo da estrutura geral, qualquer 
desenvolvimento até ao nível da versão integral, por de- 
sag;regação sucessiva de contas.

SUMÁRIO

CONSELHO DE MINISTROS:

Decreto n.^ 4/84:

Aprova o Pl£uio Nacional de Contabilidade.

CONSELHO DE MINISTROS

Decreto n.« 4/84

de 30 de Janeiro

Entre as medidas constantes do Programa de Governo 
1981/85, coni o objectivo de melhorar a eficiência da 
economia, figura a instituição de um Plano Nacional 
de Contabilidade.

A instituição de um Plano Nacional de Contabilidade, 
no quadro geral das medidas então apresentadas, visa o 
desenvolvimento e 2. consolidação do aparelho produ- 
tivo^„P7taao.

■r No entanto, o interesse da instituição de um Plano 
B Nacional de Contabilidade não se reduz à rficácia da 
B gestão e tutela das empresas públicas e de capitaisr

Nestes termos,

No uso da faculdade conferida pelo artigo 77.® da 
Constituição, o Governo decreta o seguinte:

Artigo 1.® É aprovado o Plano Nacional de Contabi­
lidade, abreviadamente designado por PNC, que cons­
titui parte integrante do presente diploma.
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Pedro Pires — Osvaldo Lopes da Silva.

Promulgado em 31 de Dezembro de 1983.

Art. 2°—1. O Plano Nacional de Contabilidade será 
aplicável obrigatóriamente, com início no exercício de 
1984, às seguintes empresas:

a) Empresas públicas;

bj Empresas mistas e com capitais público*.

2. As instituições de crédito, seguros e previdência 
social não estão abrangidas pelo disposto no número 
antecedente, mas adoptarão planos de conta adequados 
à sua natureza e forma específica de organização.

Art. 3,° O Plano Nacional de Contabilidade será apli­
cável obrigatoriamente, com início no exercício de 1985, 
às seguintes empresas:

a) Empresas privadas com contabilidade regular­
mente organizada em virtude de o seu rendi­
mento colectável em contribuição industrial 
ser, obrigatoriamente ou por opção, determi­
nado pelo método de verificação;

b) Cooperativas.

Art. 4." Nos casos em que a aplicação da versão inte­
gral do Plano Nacional de Contabilidade seja 
patível com a dimensão da empreSa, os seus meios e aS 
suas necessidades, permite-se a aplicação da versão sim­
plificada.

Art. 5.° Por despacho do Ministro da Economia e das 
Finanças, poderá ser adiada a obrigatoriedade da apli­
cação do Plano Nacional de Contabilidade, às empresas 
que, para o efeito, necessitarem de uma profunda reor­
ganização, nomeadamente às empresas públicas resultan­
tes da transformação de antigos serviços públicos.

Publique-se.

O Presidente da República, APLSTIDES MARIA 
PEREIRA.

PLANO NACIONAL DE CONTABILIDADE
ESQUEMA GERAL

Capítulo I — Plano Nacional áe Contabilidade—versão 
integrai

Subcapítulo 1.1—Introdução técnica geral 

Sübcapítulo 1.2 — Documentos básicos 
Subcapítulo 1.3 — Código de contas

Subcapítulo 1.4 — Indicações técnicas sobre a com­
preensão, movimentação e valorimetria das contas 
do Plano Nacional de Contabilidade

Apêndice 1 — As contas de balanço e as contas de 
resultados

Apêndice 2—As contas de apuramento de resul­
tados- Esquemas de apuramento segundo os sis­
temas de inventário periódico e permanente

Apêndice 3 — Conceito de valor acrescentado a par­
tir do Plano Nacional de Contabilidade

Apêndice 4 — Movimento das cont,as de provisões

Apêndice 5 — Normas para a construção de códigos 
suplementares

Capítulo II —Plano Nacional de Contabilidade — versão 
simplificada

incom-

Art. 6.* A partir do exercício em que entrar em vigor 
a obrigatoriedade da aplicação do Plano Nacional de 
Contabilidade, as empresas abrangidas deverão elaborar 
as seguintes peças finais constantes do Piano:

CAPITULO I
a) Para as empresas obrigada à versão integral:

Plano Nacional de Contabilidade
Balanço Analítico;

Demonstração dos Resultados Líquidos;

Demonstração dos Resultados Extraordinàiios 
do Exerdcio;

Demonstração dos Resultados de Exercícios 
Anteriores.

Mapa de Origem e Aplicação de Fundos.

b) Para as empresas apenas obrigadas à versão sim­
plificada:

Balanço Sintético;

Demonstração do® Resultados Líquidos, de 
acordo com as contas que utilizarem.

Art. 7.° As dúvidas e o® casos omissos na execução 
deste diploma serão resolvidos por despacho do Ministro 
da Economia e das Finanças.

— Versão Integral —

SUBCAKTUDO I.l

Introdução técnica geral

1__o PNC é a adaptação ao condicionalismo nacionai
do Plano Oficial de Contabilidade para as empresas, de 
Portugal, que por sua vez representa uma das adaptações 
mais recentes (Fevereiro de 1977) das várias experiências 
de normalização contabüística de alguns países, nomeadamente 
«Plano Europeu* da União Européia de Peritos Contabilis­
tas, «Plano Internacional» do Comitê Internacional de Pi^ 

Contabilidade, «NoMRas de Apresentação de
"^oo Contabi-fissionais de 

Contas» dos grupos de trabalho da CEL, 
lístico Geral» Francês, etc.

wti *«««..

2 —A adopção de um plano de contas normalizado para 
todas as empresas do País, quer públicas quer mistas ou B 
privadas visa fundamentalmente satisfazer ãs necessidades BI
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A avaliação das existências e das imobUizações segundo 
critérios correctos e adequados à especificidade da empresa 
é fund-amental para o controle da gestão.

São evidentes as repercussões na determinação dos resul. 
tados anuais, do valor acrescentado, da matéria colectável, 
na política de autoinvestimento das empresas mistas ou com 
capitais públicos, etc.

É importante que se estabeleçam alguns princípios gené­
ricos quanto aos critérios de avaUação dos bens patrU 
moniais.

Os critérios que interessa referir na generalidade para 
orientação das contabUidades daS empresas são os seguintes:

a) Quanto às imobüizações: devem ser valorizadas 
ao preço de aquisição ou pela despesa efectiva, 
inicluindo nestas o valor da factura e ainda 
todos os gastos adicionais necessários à sua en­
trada em funcionamento.

Quando se trata de elementos construídos ou 
fabricados pela própria empresa, o seu valor 
resultará do sistema de custeio nela utilizado.

Estado: controle estatal, planificação econômica, esta­
tística nacional, contabilidade nacional, fisco, etc.

Sindicatos e outras associações 
Trabalhadores das próprias empresas 
Sócios 
Credores
Financiadores, especialmente o Banco de Cabo Verde

Profissionais de contabilidade e de economia e ges­
tão de empresas

Ensino

3 — De forma especial, ao nível do Estado, a normali­
zação contabilística, concretizada com a adopção do PNC, 
é instrumento de trabalho cujo valor se acentuará com o 
tempo para os ministérios de tutela, a Secretaria de Estado 
da Cooperação e Planeamento e a Secretaria de Estado 
das Finanças.

4 —-O PNC abrange exclusivamente a chamada contabili­
dade geral ou financeiro-patrimonial, bem como a análise 
dos resultados do ponto de vista da natureza dos custos e 
proveitos e do ponto de vista funcional.

Terá como peças finais de cada exercícios os seguintes 
documentos básicos de gestão;

Balanço sintético

Balanço analítico*
Demonstração dos resultados líquidos

Demonstração dos resultados extraordinários do exer­
cício*

Demonstração los resultados de exercícios anteriores*

Demonstração de resultados por funções**

Mapa de origem e aplicação de fundos*

b) Quanto às existências: os produtos adquiridos para 
revenda ou para insersão no cicio produtivo 
da empresa, devem ser avaliados ao custo de 
aquisição.

Os produtos intermédios e finais obtidos no de­
curso do ciclo produtivo da empresa, serão avalia* 
dos segundo o sistema de custeio nela utilizado.

7 — Relacionadas com as questões atrás referidas e tendo 
incidência nos valores finais obtidos, estão as taxas de 
anmrtização a praticar e as taxas e limites das provisões 
aconselháveis, matéria esta que será objecto de decisão 
pelo Governo em breve.

8 — No subcapítulo 1.2, apresentam-se os modelos dos 
documentos básicos de gestão referidos em 4 deste subca­
pítulo, quando esteja em aplicação a versão integral.

No caso da aplicação da versão simplificada do PNC, os 
documentos com* não se justificam, dada a tecnicidade que 
envolvem.

No capítulo II, apresenta-se a versão simidificada de 
alguns desses documentos:

5 — A elaboração da Demonstração de resultados por 
funções e seus desenvolvimentos (assinalado acima com**) 
só é possível se a empresa dispuser de uma contabUidade 
de custos (por funçõe^, mesmo que elementar. O subcapítulo 1.3 constitui o código de contas.

O subcapítulo 1.4 reune as indicações técnicas que se 
consideram pertinentes quanto à compreensão, movimenta­
ção e valorimetria das contas do PNC, segundo a sua 
arrumação por classes.

A orientação do Governo será levar as empresas a ins­
talar, sempre que possível, uma contabilidade de custos de 
natureza funcionai

Escusado é salientar a importância deste documento para 
acompanhar a gestão pOr áreas de responsabilidade interna 
das empresas (função de produção, função comercial, etc.), 
para a elaboração dos orçamentos de exploração e para o 
controle dos estudos de viabilidade que tenham precedido 
a constituição daquelas.

Complementam-se, reciprocamente, este subcapítulo e o 
desenvolvimento das contas principais apresentado no código 
de contas.

O subcapítulo 1.4 contém ainda três apêndices: o Apên­
dice 1 relaciona as contas codificadas com 0 seu posicio­
namento no balanço e na demonstração de resultados; o 
Apêndice 2 indica os esquemas de apuramento de resulta­
dos segundo se utiliza o sistema de inventário periódico 
ou o sistema de inventário permanente; o Apêndice 3 refere 
o conceito dc valor acrescentado, a partir do PNC; o Apên­
dice 4 exemplifica o movimento das contas de provisões e o 
Apêndice 5 aponta algumas normas para a construção de 
códigos suplementares, tendo em conta necessidades de 
desagregação mais exigentes do que a facultada pelo código 
de contas e da contabilidade analítica, se existir.

Numa fase posterior da implementação do PNC tra- 
tar-se-á de normalizar os esquemas de contabilidade ana­
lítica por sectores de actividade. É tarefa que, neste mo­
mento, excede a capacidade de estudo e de aplicação exis­
tentes.

6 — Outra matéria em que convirá estabelecer normas 
adequadas é o da valorimetria dos elementos patrimoniais, 
nomeadamente o das imobüizações e o das existências (ma­
térias primas, semiprodutos, produtos acabados, etc.).



SUBCAPÍTULO 1.2 
DOCUMENTOS BÁSICOS 

Balanço Sintético

í'
4=.

}■

(Al
bG

T)CódifO 
da conta 
de lazio

Código
da conta 
de razãoAcnvo wPASSIVO

Disponibilidade:

Caixa....................................................................
Depósitos à ordem ..................................

Créditos a curto prazo:
Depósitos com aviso prévio..................
Depósitos a prazo..........................................

Clientes ..........................................................
Fornecedores..................................................
Empréstimos concedidos ..........................
Sector público estatal..................................
Sócios (ou Accionistas) e associadas ... 
Outros devedores..........................................

WDébitos a curto prazo:

Clientes ...........................................................
Fornecedores ..................................................
Empréstimos obtidos ...................................
Sector público estatal...................................
Sócios (ou Accionistas) e associadas ...
Outros credores ...........................................
Provisões para impostos sobre Os lucros 
Provisões para outros riscos e encargos

Z11 H21,X X12 o[K 22■X X23 >X24 OX13 X 25 X 214 X 26 WX21 OX 28 Xi22 X 29 X X, w23 X
24 X
25 §X Débitos a médio e longo prazo (a) ... .

Proveitos antecipados:

Receitas antecipadas ................................

Total do passivo .................

X26 X O
►n
hHnX

29 Provisões para cobranças duvidosas ......... X(X) 27 X
rExistências:

iX

DMercadorias ..................................................................
Produtos acabados e semiacabados .........................
Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos ...
Produtos e trabalhos em curso ..............................
Matérias-primas subsidiárias e de consumo ... 
Embalagens comerciais retornáveis ..................

32 X
33 X SITUAÇÃO LÍQUIDA n34 X >35 X
36 X Capital, reservas e resultados transitados:

Financiamento básico/Capital estatutário e Capital
individual ...........................................................................
Prestações suplementares ..................................................
Reservas legais e estatutárias ...................................
Reservas especiais..................................................................
Reserva de reavaliação de imobilizações ...................
Reservas livres ...................................................................
Resultados transitados..........................................................

O37 X
51/52/54 <

WXI g± XProvisão para depreciação de existências .........

Créditos a médio e longo prazo (o) ..........................

ImobUizações:

Imobilizações financeiras .........................................
Provisão para imobilizações financeiras .........

39 53.(X) X X55 WX56X zX57 oX58 4b.X59 + X ± X41 X
49 (X) OwResultados apurados no exercício: 

Resultados líquidos .................

|X
ÜO42 Imobilizações corpóreas .........

Imobilizações incorpóreas 
Imobüizações em curso .........

o88X ± X43 X Ü44 WX
Resultados aplicados:X

48 Amortizações e reintegrações acumuladas ......... (X)
89 Dividendas antecipados ... . W,x X (X)Custos antecipados:

Despesas antecipadas .........
Custos plurienais .................

CTotal da situação líquida27 + XX Ü47 X X w
Total do passivo e da situação líquida ... XTotal activo......... «3X

a) A desenvolver, segundo as contas de razão, quando o prazo for superior a um ano e atendendo às provisões correspondentes.



Balanço analítico

Passivo
CódigoProvisões

amortizações
reintegrações

cCódigo Activo
bruto

Activo
líquido

0PASSIVOdas SituaçSo
líquida

ACTIVOdas •-dcontas rcontas w
Disponibilidades:

Caixa ...........................
Depósitos à ordem.........

Débitos a curto prazo:

Clientes, c/c..........................................................................
Adiantamentos de clientes ...........................................
Fornecedores, c/gerais ...................................................
Fornecedores, c/letras e outros títulos a pagar ... 
Fornecedores, c/facturas em recepção e conferência...
Empréstimos bancários ..................................................
Empréstimos de sócios e associadas...........................
Empréstimos do Estado e outras entidades públicas.
Empréstimos por obrigações...........................................
Outros empréstimos obtidos ..........................................
Sector público estatal ...................................................
Sócios (ou Accionistas) e associadas, c/gerais...........
Estado e outras entidades públicas, c/gerais ...........
Credores por fornecimentos de imobilizado, c/c ... 
Credores por fornecimentos de imobilizado, c/letras

e outros títulos a pagar..........................................
Outros credores, c/gerais..................................................
Provisões para impostos sobre lucros..........................
Provisões para riscos e encargos..................................

W
Z
HX211XX11 oX219X12 X

X221-228 >X X
X o223Créditos a curto prazo: X226
X235 td

OX236Depósitos com aviso prévio ..................................
Depósitos a prazo ..................................................
Clientes, c/gerais...........................................................
Clientes, c/letras e outros títulos a receber ...
Fornecedores, c/c...........................................................
Adiantamentos a fornecedores ..........................
Empréstimos ao Estado e outras entidades pú-

bUcas...........................................................................
Outros empréstimos concedidos ..........................
Sector público estatal ..........................................
Sócios (ou Accionistas) e associadas, c/gerais... 
Estado e outras entidades públicas, c/gerais ... 
Outros devedores .......................................... ...

XX13 5X237XX14 X238 HHH
X211-b 216-218 X X X239XX X213 X24XX X221 X255-257 

256 + 2Õ3 OXX X229 X >TÍ232 X261 OXX X 262XX X231 + 233 + 234 XXX X24 263 a 269 XXX X251 + 253 + 257
252 + 254 + 258 28 X OXX X 292 X wXX X2C X nX X

Débitos a médio e longo prazo (a) ......... XExistências: W
OProveitos antecipados:

Receitas antecipadas.........

Mercadorias .................................................................
Produtos acabados e semiacabados ..................
Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos...
Produtos e trabalhos em curso ... ....................
Matérias-primas, subsidiárias e de consumo ... 
Embalagens comerciais retornáveis..........................

XX X32 27 <X XX33 W
XX XX34

OX XX35 WTotal passivo ... . XXX X36
X X X Z37

OXX X
SITUAÇÃO LIQUIDA 4^

Créditos a médio e longo prazo (a) ..................

Imobilizações financeiras:

Participações de capital em associadas ... 
Participações de capital noutras empresas 
Participações de capital na própria empresa
Obrigações e, outros títulos ..........................
Outras imobilizações financeiras ...................

XX

Capital e prestações suplementares:

Financiamento básico/ capital estatutário/ capital
individual..........................................................................

Prestações suplementa,res..................................................

D
W

oo51/52/54411 oXX X ± X412 X X oX
X413 wXX X

415 a 418 XXX X
419 XX Reservas:X ZXX X

551 Reserva geral..................................................................
Reserva para investimentos ...................................
Reserva para fins sociais...........................................
Reserva legal..................................................................
Reservas reinvestidas...................................................
Reservas estatutárias..................................................
Reservas especiais — Subsídios de equipamento 
Outras reservas especiais..........................................

Imobilizações corpóreas:

Terrenos e recursos naturais ..................................
Edifícios e outras construções ..........................
Equipamentos básicos e outras máquinas e ins­

talações ...................................................................
Ferramentas e utensílios ..........................................
Material de carga e transporte ..........................

X >0552 X O553421 XX XX o556422 XX XX w557 X423
559 XXX X •r:

X 9°561424 X XX
X562 a 569425 XX X
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Balanço analítico o

Ví
Código Passivo cCódigoProvisõesActivo

bruto
Activo 

amortizações Uquido 
reintegrações

das ACTIVO das PASSIVO e
Situação

líquida
contas contas t-'w

Equipamento administrativo e social e mobiliá­
rio diverso..................................................................

Tares e vasilhame ..................................................
Outras imobilizações corpóreas ..........................

426 57 Reserva de reavaliação de imobilizações......... WX
X ZXX

H427 X X 58 Reservas livresX X oX429 XX X
X X >X oResultados transitados:

Imobilizações incorpóreas: í:
td591 Exercido de ... 

Exercício de ... ± X O592431 Trespasses ..................................................................
Propriedade industiial, outros direitos e contra

X XX + X r432 W+ X H
HH

Xtos X X
433 Gastos de instalação e expansão .. 

Oulaas imobilizações incorpóreas ... .
X XX 88 Resultados líquidos:439 X XX

oX XX Resultados correntes do exercício........................
Resultados extraordinários do exercício ... .
Resultados de exercícios anteriores ................

± X
t X nImobilizações em curso:

Obras em curso .................................
Imobilizações, c/adiantamentos.........

+ X Í-H

>r441+442 X X
449 X XX oResultados antes dos impostosXX X ± X

oCustos antecipados: Provisões para impostos sobre os lucros......... — X
Cd
O27 Despesas antecipadas................

Conservação plurienal................
Outros custos plurienais ... .

X X
Resultados líquidos depois dos impostos . X471 X X <:w472 a 479 X X

89 'piDividendos antecipados .........X X ± X ow
Total da situação líquida ... . ± X ZTotal de provisões ... . X O

Total do passivo e da situação líquida ... X ITotal de amortizações e reintegrações... X

OwTotal do activo ... . X X X
uo
O

ow(a) desenvolver, segundo as rúbricas existentes nos «Créditos e débitos e curto prazo» quando o prazo for superior a um ano, atendendo às provisões correspondentes.

W

pi
C
Pw
%



Demonstração dos resultados líquidos

Deduções Deduções C/3Código da conta cm Código da conta dem
compras vendas

d
KExistências iniciais: Vendas de mercadorias e pro- 

dutojs:
71

WMercadorias ...........................
Matérias-primas, subsidiárias

e de consumo ..................
Embalagens comerciais retor­

náveis...................................

32 X Z
36 Mercadorias ............................

Produtos acabados e semia- 
cabados...

Subprodutos,
resíduos e .refugos...........

Embalagens comerciais re­
tornáveis ...........................

711 X HX
OX 71237

X X XX odesperdícios.713
2X X XX ttío714

X X NXCompras:31/61
H
l-HX X X1 g;311-317-318 

ou 611-617-618 1 Mercadorias ... IXiX X oXPrestações de serviços;72 X X dXMatérias-primas, subsidiárias 
e de consumo ..................

312-317-318 
ou 612-617-618 i O

X X X
I Trabalhos para a própria em- 
' presa ... ...................................

Variação de produtos:

Existências finaiS:

73Embalagens comerciais retor­
náveis....................................

X313-317-318 
ou 613-617-618 X X X oí

d
X X I 'X o

>II CdRegularização de existências:38 Produtos acabados e se- 
miacabados....................

O33
X <Mercadorias ...........................

Matérias-primas, subsidiárias
e ce consumo ..................

Embalagens comerciais retor­
náveis....................................

382 ± X W
386 Sobprodutos, desperdícios, 

resíduos e refugos ...
34 O± X X w387

+ X Produtos e trabalhos em 
curso ...........................

Z35
OX X

± X

Regularização de existências:
Existências finais: OwProdutos acabados e se- 

miacabados...................
Sobprodutos, desperdícios, 

resíduos e refugos ...

383Mercadorias ...........................
Matérias-primas, subsidiárias

e ce consumo ..................
Embalagens comerciais retor­

náveis...................................

32 X üo± X O36
O384X
W+ XX +37

— X >
ZExistências iniciais:X M

TiProdutos acabados e se- 
miacabados....................

Custos das existências, vendidas 
e consumidas;

3361 O— X

O
Sobprodutos, desperdícios, 

resíduos e refugos ...

Produtos e trabalhos em 
curso ...........................

34Mercadorias ...........................
Matérias-primas, subsidiárias

e de consumo ..................
Embalagens comerciais retor­

náveis....................................

[XI611
X612 -.c'X] oc

35613
— X — X!X X



Demonstração dos resultados líquidos 00

Deduções DeduçõciCódigo da conU C/5Código da contaem cm ccompr* compra
Existências iniciais: 

Subcontratos...................................
Fomecinientos e serviços de ter­

ceiros...........................................

Vendas de mercadorias e pro­
dutos:

rw62 X

63 WAumento/redução dos produ- ZX tos: H
O641 Impostos - - Indirectos... X X Produtos acabados e se- 

miacabados....................
X

>± X o
642 Impostas - - Directos ... X Sobprodutos, desperdícios, 

resíduos e refugos ...

Produtos e trabalhos em 
curso ...........................

W± X O65 Despesas com o pessoal ...........

Despesas financeiras..................

Outras despesas e encargos ...

X r
66 X ± X H

t-H
± X

T4 s67 XX
Subsídios destinados à explora 

ção .........................................

Receitas suplementares .........

O
73 XAmortizações e reintegrações 

do exercício ..........................
68 O

X X XX >76 rProvisões do exercício ... .69 XXX X
77 Receitas financeiras correntes.. X 73w(A) ... . X Receitas de aplicações financei n78 Xras >Perdas extraordinárias do exer­

cício ..........................................
82

Outras receitas OX 79 X

<Perdas de exercícios anteriores...83 X Utilização de provisõesX X X w
o

Provisões para impostos sobre 
os lucros..................................

W82 (B)......... X
X Z

83 Ganhos extraordinários do exer­
cício ...........................................

Ganhos de exercícios anteriores
Resultados líquidos I X X

X X
I

oX w
ocResultados correntes do exercicio: (B) — (A) = ± X o
Cw
>
Z

Ow
to
00
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Demonstração dos resultados extraordinários do exercício

CódigoCódigo dada contaconta

utilização de provisões .........

Reposições e anuJações de pro­
visões ......................... .. .........

Outros ganhos extraordinários,

Ganhos anormais em exis­
tenciais..................................

Recuperação de créditos

Ganhos em imobiüzações fi­
nanceiras ..........................

Mais-valias em imobilizações 
corpóreas e incorpóreas ...

Outros ganhos em imobiliza- 
çõés corpóreas e incorpó­
reas ..................................

Diferenças de câmbio favo 
ráveis ...

Benefícios de penalidades 
contratuais..........................

Ganhes extraordinários não 
especificados ..................

XProvisões para perdas extraordi­
nárias .........................................

Amortizações e reintegrações ex­
traordinárias ..........................

Multas e outras penalidades le-
g&is:

Muitas fiscais........................

Mui ias não fiscais ..........

Out ras penalidades................

Outras perdas extraordináriais;

Pordas anormais em existen- 
ciais.......................................

Créditos incobráveis .........

Perdas em imobilizações fi 
nanceiras ..........................

Menos-valias em imobiliza­
ções corpóreas e incorpó­
reas..., .................................

Outras perdas em irnobUiza- 
ções corpóreas e incorpó 
reas ..................................

Diferenças de câmbio desfa­
voráveis ..........................

Penalidades contratuais so­
fridas ... ..........................

Donativos e quotizações nãc 
obrigatórias........................

Perdas extraordináriais nã< 
especificadas ..................

Resultados extraordinários dc 
exercício .................................

E23835 X
,824

X826 X
82S

827 8291
X

X8271 X8292
X8272

8293 XXX8273
8294B2f X

6281 XX 8295
XX8282

82968283 XX • • •«
82978284 X

X
8299

X X8285
X

8286 X

8287 X

8288 X

8289 X X

± X
XX

Demonstração dos resultados de exercícios anteriores

Código
da contaCódigo 

da conta

UtiUzação de provisões para impostos 
sobre os lucras ...........................

Excessos de provisões para impostos 
sobre os lucros ..................................

Excessos de outras provisões tributadas 
(artigo 33.® do Código da Contribui, 
ção Industrial)

Excessos de amortizações e reintegra­
ções tributadas ..................

Restituição de impostos..........

Indemnizações por perdas de existênciM;
Outros ganhos imputáveis a exercícios 

anteriores...................................................

832XImpostos sobre os lucros...........................
Outras perdas imputáveis a exercícios 

anteriores...................................................

831 X
838 833X

X
834

X• • ‘a

335
X
X836

X837
± XResultédos de exercícios anteriores ... 839

X
X X
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Demonstração de resultados por funções

Importâncias %
I

1 Vendas líquidas........ lüOX

2 Custo das vendas ... . X X

3 Resultados operacionais brutos ... X X

4 Custos industriais não incorporados X X

5 Resultados industriais......... X X

6 Custos de distribuição......... X X

7 Resultados depois da distribuição 

Custos administrativos..................................

X X

8 X X

9 Resultados operacionais líquidos 

Custos financeiros...........................................

X X

10 — X

11 Proveitos financeiros ......... ± XX ± X

12 Resultados depois da função financeira... X X

13 Outros custos ... — X

14 Outros proveitos ... ± XX ± X

15 Resultados antes dos impostos................

Provisões para impostos sobre os lucros... .

X X

16 X X

17 Resultados líquidos ......... X X

Desenvolvimento das vendu

Actividade Actividade Actividades 
auxiliares 

e comuns
Total

BA

Vendas de produtos ..........

Prestações de serviços

1
!

2

3 Soma........
I4 Devoluções
I

Descontos e abatimentos5

Vendas liquidas de produtos e serviços...6 I
7 Vendas de mercadorias e embalagens ................

Devoluções .......................................................................

Descontos e abatimentos......... , ................................

Vendas liquidas de mercadorias e embalagens .

»

9

10

I
Total das vendas líquidasn



t
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Desenvolvimento do custo das vendas

Actividadcs 
auxiliares 

e comuns

Actividade Aclividade
Total

BA

Consumo de matérias primas e materiais diversos; 
Matérias primas..........................................................
Matérias subsidiárias, materiais e embalagens de 

consumo ..........................................
Subcon tratos ..........................................
Fornecimentos e serviços de terceiros:

Electricidade...........................................
Combustíveis e outros fluidos...........
Outros fornecimentos e serviços.........

Despesas com o pessoal..........................
Amortizações e reintegrações..................
Outros custos ..........................................

2
3

4

5

6

7
8

9
10
11

Soma ...
Cedências e transferências recebidas (de fun­
ções ou actividades principais) ...........................

Repartição de actividades auxiliares ou comuns ...
Soma ...

Variação da produção em curso..................
Valor da produção acabada ...

Trabalhos para o imobilizado .........
Produção de materiais

Cedências e transferencias prestadas ...........
Valor da produção para venda ...........

Variação dos produtos acabados ...................
Custo dos produtos e serviços vendidos
Custo das mercadorias e embalagens ve 

did.as ......................... . ...................
Custo das vendas ........................................

12 • • 1

13

14
15 • • >
16
17
18
19 • • ^
20
21
22
23
24

25

Desenvolvimento dos custos industriais não incorporados

Actividades 
auxiliares 

c comuns

Actividade Actividade
Total

BA

Consumo de materiais diversos ...1

Subcontratos2

Fornecimentos e serviços de terceiros3
IDespesas com o pessoal.................

Amortizações e reintegrações . . ..

4

5

Outros custos6

Soma ...
Cedências e transferências recebidas (de funções ou 

actividades principais) ..........................................

Toíal ......... . ....................................................

rj
• • V I

8

9
t
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Desenvolvimento dos custos de distribuição

Actividade Activídade Actividades 
auxiliares 
e comuns

TotalA B

1 Consumo de materiais e embalagens..............................

Subcon tratos............................ , ..............................................

Fornecimentos e serviços de terceiros:

Despesas de representação ..............................

Publicidade e propaganda..............................................

Transportes de mercadorias .....................................

Deslocações e estadias .............................. ..........

Comissões a intermediários .....................................

Outros fornecimentos e serviços ............................

Despesas com o pessoal:

Ordenados e salários........................................................

Remunerações adicionais — Comissões....................

Outras remunerações e despesas com o pessoal ..

Amortizações e reintegrações ...........................................

Outros custos ..........................................................................

Soma .............................. .....................................

Cedências e transferências recebidas (de funções oc 
actividades principais ou auxiliares) .....................

Cedências e transferências prestadas............................

Total .............................................. . ....................

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

Desenvolvimento dos custos administrativos

Actividades
auxiliares
e comuns

Actividade Actividâdo Total
A B

Consumo de materiais1

Subcontratos..........2

Fornecimentos e serviços de terceiros:3

Material de escritório4

Transportes de pessoal .....................

Deslocações e estadias .....................

Outros fornecimentos e serviços ... 

Despesas com o pessoal:

Remunerações dos órgãos sociais ...

Ordenados e salários..............................

Outras despesas com o pessoal 

Amortizações e reintegrações ..^ ...

Outros custos ................................................

5

6

7

8

9

1»

11 • • >
12

13

Soma .................................................................

Cedências e transferências recebidas (de funções 
actividades principais ou auxiliares) ............

Cedências e transferências prestadas.....................

14

15

16

17 Total ... • • •.



Mapa de origem e aplicação de fundos

V3aAplicação dos fundosOrigem dos fundos

2V wDistribuições:

Por aplicação de resultados .........

Por aplicação de reservas (a).........

Internas:
HiXResultados líquidos (lucros) .................................

Amortizações e reintegrações do exercício ... ..

Variação das provisões .........................................

OX

>XXX • • \ o
sX± X WReduções da situação líquida:

Resultados líquidos (prejuízos) .........................................

Reduções de capital e prestações suplementares (a).........

Ot-'XExternas: W
H

XXAumentos da situação líquida:

Aumentos de capital e prestações suplementares ...

Aumentos de reservas especiais .................................

Cobertura de prejuízos ................. . ..........................

OX
Movimentos financeiros a médio e longo prazo-

Imobilizações financeiras (a).................................................

Redução de débitos a médio e a longo prazo (a) .........

Aumento de créditos a médio e longo prazo (a) .........

►*1
nX

'X
XX t-'.X w

oXXMovimentos financeiros a médio e longo prazo:

Imobilizações financeiras (pelo valor contabiUstico) n)

Red-ução de créditos a médio e longo prazo (a) ..........

Aumento de débitos a médio e longo prazo (a) ...........

pi
n

X >
Investimentos:

Trabalhos da empresa para ela própria (a) ...................

Aquisição de imobüizações (excepto financeiras) (a) ...

W
OX

X
XX

XX
d

Desin vestimentos:

Cessão de imobilizações (excepto financeiras) (pelo 
valor contabilístico líquido actual) (a) ..................

Redução dos fxmdos circulantes..................................................

Z
Q

X

Aumento dos fundos circulantes......... XX
d

X plX
oo
O

d
PI

(a> A desenvolver segundo as rubricas do balanço analítico. >
Z
Pi

O
d
PI

•x>
00

>4^
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Variações dos elementos dos fundos circnlantes

Activas Passivas

1—Aumentos das existências (a) .........  .........

2 — Aumentos de créditos a curto prazo (a) .........

3 — Redução de débitos a curto prazo (a) .........

4 — Aumentos de disponibilidades (a) .................

5—Redução dos fundos circulantes.......................

1— Diminuições das existências (a; .................

2— Redução de créditos a curto prazo (a) .........

3 — Ainnento de débitos a curto prazo (a) .........

4 — Redução de disponibilidades (a) .......................

5 — Aumento dos fundos circulantes........................

X X

X X

X X

X X

X .X'

X X

(a) A desenvolver segundo as rubricas do balanço analítico.



SUBCAPÍTULO 1.3 
Código de contas

o
Quadro de contas 5

7 — Proveitos por 
natureza

9 ~ Contabilidade 
analítica

6 — Custos por 
natureza

5 — Capital, reservas o 
resultados transitados

W2 — Terceiros o 
antecipações 8 — Resultados O — ...3 — Existências 4 — ImobilizaçõesI—Meios Monetários z

H
O

71—vendas de 
mercadorias 
e produtos.

gl — Resultados 
correntes do 
exercício.

41 - Imobilizações 51 Financiemen- Cl — Compras/ 
to básico.

>31 —Compras11 — Caixa. 31 — Clientes. OCusto das 
existências 
vendidas e 
consumidas.

financeiras
a
W
Orw
d62'— Subcontratos 72 — Prestações 

de serviço.
82 — Resultados, 

extraordiná­
rios do exer­
cício.

22 — Fornecedores 32 — Mercadorias 42 — Imobilizações 52 — Capital esta-
' tutário.

12 - - Depósitos 
à ordem. corporeas

O
O

I73 — Trabalhos
para a pró­
pria empresa.

83Fornecimen­
tos e serviços 
de terceiros.

83 — Resultados 
de exercícios 
anteriores.

53--Prestações 
suplementa-

23 —Empréstimos 
concedidos e 
obtidos.

33—Produtos aca­
bados e semi- 
-acabados.

43—Imobilizações 
incorpóreas

13 - - Depósitos 
c/aviso 
prévio sres.

a
pí
o74 - - Subsídios

destinados à 
exploração.

í;4 — Impostos.14 — Sector públi- 34 — Subprodutos, 
co estatal.

44 — Imobilizações 
em curso.

54 —Cap ital indi­
vidual.

14 — Depósitos 
a prazo. >desperdícios, 

resíduos e re­
fugos.

W
O

75 —Receitas su­
plementares.

65 — Despesas c/ 
o pessoal.

35 — Produtos e 
trabalhos em 
curso.

55 — Reservas le­
gais e esta­
tutárias.

25 — Sócios (ou 
Accionistas) 
e associadas

O
W
z
e76 — Receitas fi­

nanceiras 
correntes.

66 - - Despesas fi­
nanceiras.

36 — Matérias-
-primas, sub­
sidiárias e de 
consumo.

55 — Reservas es­
peciais.

26 — Outros Deve­
dores e cre­
dores

Ow77 - - Receitas de 
aplicações fi­
nanceiras.

67 — Outras des­
pesas e en­
cargos.

47--<2ustos pluri- 
enais

57 — Reserva de 
reavaliação 
de imobiliza­
ções.

37 — Embalagens 
comerciais 
retornáveis

27 — Despesas e 
receitas ante­
cipadas.

oo
O
Ow

78 — Proveitos di­
versos.

88 — Resultados 
líquidos.

68 — Amortizações 
e reintegra­
ções do exer­
cício.

Z53—Reservas li­
vres.

38 — Regulariza­
ção de exis­
tências,

43 — Amortizações 
e reintegra­
ções acumu­
ladas.

28 — Provisões pa­
ra impostos 
sobre lucros.

W

O
üw69 — Provisões do 

exercício.
59 • — Resiütados 

transitados.
39 — Provisão pã- 49 — Provisão pa­

ra deprecia- ra imobUiza-
ção de exis- ções finan-
tências. ceiras.

29 — Provisões pa­
ra cobranças 
duvidosas e 
outros riscos 
e encargos.

79 - Utilização de '39 — Dividendos 
antecipados.

O
provisões. GO

4^

Üt
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Classe 1 236 Empréstimos de sócios e associadas
237 Empréstimos do Estado e outras entidades públicas
238 Empréstimos por obrigações
239 Empréstimos obtidos diversos

24 Sector público estatal

Meios monetários

11 Caixa
111 Caixa A
112 Caixa B 241 Fazenda Nacional — Impostos s/lutrros

242 Fazenda Nacional
243 Fazenda Nacional — Imposto profissional
244 Fazenda Nacional
245 Fazenda Nacional — Outros impostos

113
114
115
116
117 246
118 Caixa pequena
119 Transferências de caixa

247 Municípios
248 Instituições de previdência
249 Outras entidades do sector público

12 Depósito à ordem
25 Sócios (ou accionistas) e associadas

251 Sócios (ou accionistas) e associadas c/subscrição
252 Estado e outras entidades públicas c/subscrição
253 Sócios e associadas c/adiantamentos sobre lucros
254 Estado e outras entidades públicas c/adiantunentos 

sobre lucros
255 Sócios (ou accionistas) e associadas c/dívidendos
256 Estado e outras entidades públicas c/resultados
257 Sócios (ou accionistas), c/c
258 Estado e outras entidades públicas, c/c

121
122
123
124
125
126
127
128
129

14 Depósitos a prazo 259
141 26 Outros devedores e credores

261 Credores por fornecimentos de imobilizado, c/c
262 Credores por fornecimentos de imobilizado, c/le­

tras e outros titulos a pagar
263 Remunerações a pagar
264 Sindicatos
265 Obrigacionistas
266 Credores por subscrições não liberadas
267 Consultores, assessores e intermediários
268 Devedores e credores por cobranças e pagamentos 

diferidos
269 Devedores e credores diversos

27 Despesas e receitas antecipadas

142
143
144
145
146
147
148
149

Oasse 2

Terceiros e antecipações

11 Clientes
211.- Clientes, c/c 
212
213 -Clientes, c/letras e outros títulos a receber
Í14 •:

271
272
273
274 Despesas antecipadas diversas
275215
276216 Clientes de cobrança duvidosa

217
218’ Embalagens a devolver por clientes 
81% Adiantamentos de clientes

277
278
279 Receitas antecipadas diversas

28 Provisões para impostos sobre lucros
Í22 Éiomecedores

221 Fornecedores, c/c
a .

281 Para contribuição industrial
282 Para imposto complementar

222
; 223 Fpmecedores,” c/letras e outros títulos a pagar
: -324^5 " :
I í!22á.
1 g226j Tõmecedores, o/facturás ein recçpção e conferência

283
284
285

■y
286
287<t -227

t "228 Eiftbalageis a-devolvér -a-ífomecedoíes - . 
229 Adiantamentos a fornecedores

o 3 288
289

29 Provisões para cobranças duvidosas e outros riscos e 
encargos

CO -'i

23 Empréstimos concedidos e obtidos
231 Empréstimos a sócios e associadas
232 Empréstimos ao Estado e outras entidades públicas
233 Empréstimos c/adiantamentos ao pessoal
234 Empréstimos concedidos diversos
235 Empréstimos bancários

. Sb s. 291 Para cobranças duvidosas 
c- 2911 Tara clientes de cobrança duvidosa 

“ 2912 Tara^ devedores diversos de cobrança duvidosa
7 292 Tàrq outros riscos e encargos 

2921 Para letras descontadas
f
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2922 Para processos judiciais em curso
2923 Para acidentes no trabalho e doenças profissionais 
2929 Para riscos e encargos diversos

353
354
355
356293
357294
358295
359296

297 36 Matérias primas, subsidiárias e de coneumo
298

361 Matérias primas299
362

Qasse 3 363 Matérias subsidiárias
364
365 Materiais diversosExistências
366

31 Compras 367 Eímbalagens de consumo
368 Matérias e materiais em trânsito311 Mercadorias

312 Matérias primas, subsidiárias e de consumo
3121 Matérias primas
3122
3123 Matérias subsidiárias
3124
3125 Materiais diversos
3126
3127 Embalagens de consumo
3128
3129
313 Embalagens comerciais retornáveis

369

37 Embalagens Comerciais Retornáveis
371 Em armazém
372 Em circulação
373
374
375
3', 6
377
378
379314

315 38 Regularização de Existências
316

381317 Devolução de compras
318 Descontos e abatimentos 382 Mercadorias

383 Produtos acabados e semiacabados
384 Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugoa
386 Matérias primas, subsidiárias e de consumo
387 Embalagens colmerciais retornáveis

em compras
319

32 Mercadorias

321
322 388
323 389
324 39 Provisão para Depreciação de Existências325
326 391
327 Mercadorias em trânsito
328 Mercadorias em poder de terceiros

392
393

329 394
39533 Produtos acabados e semiacabados
396

331 397
332 398
333 399
334
335 Classe 4
336
337 Imohilizações
338 Produtos em poder de terceiros

41 Imobilizações Financeiras

411 Participações de capital em associadas
412 Participações de capital noutras empresas
413 Participações de capital na própria empresa
414
415 Obrigações de empresas associadas
416 Obrigações de outras empresas
417 Obrigações da própria empresas
418 Títulos da dívida públicas
419 Imobilizações financeiras diversas

42 Imobilizações Corpóreas

421 Terrenos e recursos naturais
422 Edifícios e outras construções
423 Equipamentos básicos e outras máquinas e insta* 

lacões

339

34 Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos
341 Subprodutos
342
343
344
345
346
347
348 Desperdícios, resíduos e refugas
349

35 Produtos e trabalhos em curso
351
352
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424 Ferramentas e utensílios
425 Material de carga e transporte
426 Equipamento administrativo e social e mobidário 

diverso
427 Taras e vasilhame
428
429 Outras imobilizações corpóreas 

43 Imobilizações Incorpóreas

431 Trespasses
432 Propriedade industrial, outros direitos e contra-

522 Privilegiado
523
524
525 Amortizado com fruição
526 Amortizado sem fruição
527
528
529

53 Prestações suplementares

54 Capital individual
tos 541 Inicial

542 Adquirido
543 Conta particidar

433 Gastos de instalação e expansão
434

544435
545436
546437
547438
548439 Imobilizações incorpóreas diversas
549

44 Imobilizações em curso
55 Reservas legais e estatutárias

441
551 Reserva geral
552 Reserva para melhoramentos
553 Reserva para fins sociais

442
443
444

554445
555446
556 Reserva legal
557 Reservas reinvestidas

447
448

558449
559 Reservas estatutárias47 Custos plurienais

56 Reservas especiais
561 Subsídios de equipamento
562 Outros subsídios não destinados à exploração
563 Prêmios de emissão

471 Conservação plurienal
472
473
474

564475
565476
566477
567478
568479 Custos plurienais diversos
569

48 Amortizações e reintegrações acumuladas
57 Reserva de reavaliação de imobilizações

481
571482
572483
573484
574485
575486 576487 577488 578489 579

49 Provisão para imobilizações financeiras 58 Reservas liv.res
491 581492 582493 583494 584495 585496 586497 587498 588499 589

Classe 5
Capital, reservas e resultados 

traftsitados

59 Resultados transitados

591 Exercício de
592 Exercício de

51 Financiamento Básico
52 Capital Estatutário 

521 Ordinário

593
594
595
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64 Impostos
641 Impostos indirectos
6411 Direitos aduaneiros
6412 Imposto de consumo
6413 Impostos do selo
6414
6415
6416
6417 Taxas
6418 Outros impostos indirectos
6419
642 Impostos directos
6421 Imposto de capitais
6422 Contribuição predial
6423 Imposto de circulação de veículos automóvti»
6424 Contribuição de juros
6425
6426
6427
6428 Outros impostos directos
6429

596
597
598
599

Classe 6

Custos por natureza

61 Compras (ou custo das existências vendidas e consu 
midas)
611 Mercadorias

Matérias primas, subsidiárias e de consumo
6121 Matérias primas
6122
6123 Matérias subsidiárias
6124
6125
6126
6127 Embalagens de consumo
6128
6129 Materiais diversos

Embalagens comerciais retornáveis

612

643613
644614
645615
646616

617 Devoluções de compras
618 Descontos e abatimentos em compras

647
648
649619

65 Despesas com o pessoal
651 Remimerações dos corpos gerentes (ou do empre­

sário individual)
652 Ordenados e salários
653 Remunerações adicionais
654 Encargos sobre remunerações

62 Subcontratos

621
622
623
624
625

655626
656627

Seguros de acidentes no trabalho e doenças profis­
sionais

Despesas diversas com o pesosal

657628
629

63 Fornecimentos e serviços de terceiros 
631 Fornecimentos de terceiros

658
659

6311 Agua
6312 Electricidade
6313 Combustíveis e outros fluídos 

Material de conservação e reparaçao
utensílios de desgaste rápido

66 Despesas financeiras
661 Juros de financiamentos
662 Descontos de títulos 

Descontos de pronto pagamento concedidioe
664 Despesas com

6314
6315 Ferramentas e
6316 Material de escritório
6317 Material de publicidade e propaganda

663
serviços bancário#

665
666

6318
6319 Fornecimentos diversos 

Serviços de terceiros (I)
6321 Rendas e alugueres
6322 Despesas de representação
6323 Conservação e reparação
6324 Comunicação
6325 Seguros
6326 PubUcidade e propaganda
6327 Trabalhos especializados
6328 Royalties com assistência técnica
6329
633 Serviços de terceiros (II)
6331 Transportes de mercadorias
6332 Transportes de pessoal
6333 Deslocações e estadas
6334 Comissões a intermediários
6335 Honorários
6336 Contencioso e notariado
6337 Trabalhos executadas no exterior

667
668 Despesas financeiras diversas

632 669

67 Outras despesas e encargop
671 Rendas de terrenos
672 Royalties sem assistência técnica
673 Outras despesas com propriedade industrial
674 Livros e docximentação técnica 
,675 Quotizações obrigatórias 
676 Ofertas a cliente#
677
678 Despesas diversa#
679

68 Amortizações e reintegrações do exercício
De imobilizações corpórea#

6821 De terrenos e recursos naturais
6822 De edifícios e outras construções 

equipamentos básicos, máquinas e outra# ins-

682

6823 De
6338 talações
6339 Serviços diversos
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6824 De ferramentas e utensílios
6825 De material de carga e transporte
6826 De equipamento administrativo e social e mobi­

liário diverso

72 Prestações de serviço*

721 Serviço A
722 Serviço B
7236827 De taras e vasilhame

6828 De outras imobilizações corpóreas 724
7256829
726 Serviços secimdários
727 Devoluções
738 Para custos plurienais diversos

683 De imobilizações incorpóreas
6831 De trespasses
6832 De propriedade industrial, outros direitos e con­

tratos
6833 De gastos de instalação e expansão
6834
6835
6836
6837

729
73 Trabalhos para a própria empresa

731
732 Para imobilizações corpóreas
733 Para imobüizações incorpóreas
734 Para imobüizações em curso

6838 735
6839 De imobüizações incorpóreas diversas 736 Para conservação plurienal

737
738 Para custos plurienais diversos
739

684
685
686
687 De custos plurienais
6871 De conservação plurienal
6872
6873
6874
6875
6876
6877
6878
6879 De custos plurienais diversos

74 Subsídios destinados à exploração
741 Do Sector PúbUco Estatal
742 Do Sector Público Empresarial
743
744
745
746
747
748 De entidades diversas
749

69 Provisões do exercício 75 Receitas suplementares
751 Serviços sociais
752 Rendas de prédios urbanos
753 Aluguer de equipamento
754 Venda de energia
755 Estudos, projectos e assistência tecnológica
756 Royalties com assistência técnica
757 Desempenho de cargos sociais noutras empresas
758 Receitas diversas inerentes ao valor acrescentado

691 Para cobranças duvidosas
6911 Para clientes de cobrança duvidosa
6912 Para devedores diversos de cobrança duvidosa
692 Para outros riscos e encargos
6921 Para letras descontadas
6922 Para processojs judiciais em curso
6923 Para acidentes no trabalho e doenças profissio­

nais
7596924

6925
6926
6927
6928
6929 Para riscos e encargos diversos
693 Para depreciação de existências
694 Para imobüizações financeiras

76 Receitas financeiras correntes
761 Juros de depósitos à ordem
762 Outros juros
763 Descontos de pronto pagamento obtidos
764
765
766695 767696 768 Receitas financeiras correntes diversas697 769

698
77 Receitas de aplicações financeiras699

771 Juros de depósitos a prazo
772 Juros de empréstimos concedidos
773 Rendimentos de participação de capital
774 Juros de obrigações e outros títulos

Classe 7

Proveitos por natureza
775
77671 Vendas de mercadorias e produtos

711 Mercadorias
712 Produtos acabados e semiacabados
713 Subprodutos, desperdicioe, resíduos e refugos
714 ünbalagens comerciais retornáveis

777
778 Rendimentos de aplicações financeiras diversas
779

78 Outras receitas
715 781 Rendas de terrenos

782 Royalties sem assistência técnica716
717 Devoluções - de vendas
718 Descontos e abatimentos em vendas
719 -

783 Direitos de propriedade industrial
784
785
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Classe 2786
787 Terceiros e antecipações788 Receitas diversas alheias ao valor acrescentado
789 21 Clientes

79 Utilização de provisões
791 Para riscos e encargos
792 Para depreciação de existências

Inclui todas as dívidas Os créditos expressos em 
de clientes provenientes moeda estrangeira calculam- 
das operações normais -se em função do câmbio 
da empresa—vendas de do dia, quanto a cada ope-

793
794
795 mercadorias, produtos e ração.

Na altura do balanço, veri-796 serviços.
Se existirem aaianta- ficando-se perda esümada

função do câmbio à data
797
798 mentos de clientes de- em

ser registados tam- do balanço, pode-se consti­
tuir provisão para o facto. 
Se houver ganho estimado, 

Pode haver vantagem mantem-se o valor já regis- 
em decompor a conta tado.
Clientes em contas co- 
lectivas de grau infe­
rior, para melhor aná­
lise da situação patri­
monial. e maior clareza 
do balanço na altura 
da sua elaboração, por 
exemplo:

799 vem
bém nesta conta.Classe 8

Resultados
81 Resultados correntes do exercício
82 Resultados extraordinários do exercício

821 Sinistros
822 Alienação de imobülzações
823 Utilização de provisões
824 Reposições e anulações de provisões
825 Provisões para perdas extraordinárias
826 Amortizações e reintegrações extraordinárias
827 Multas e outras penalidades legais
828 Perdas extraordinárias diversas (a)
829 Ganhos extraordinários diversos (a)

83 Resultados de exercícios anteriores
831 Impostos sobre os lucros
832 Utilização de provisões para impostos sobre os lucros
833 Excessos de provisões para impostos sobre os lucros
834 Excessos de outras provisões tributadas
835 Excessos de amortizações e reintegrações tributadas
836 Restituições de impostas
837 Indemnizações por perdas de existências
838 Outras perdas imputáveis a exercícios anteriores
839 Outros ganhos imputáveis a exercícios anteriores

88 Resultados líquidos
89 Dividendos antecipados

«213 — Clientes c/letras e 
outros títulos u rece-

211 Clientes c/ corrente

berCompreenden.do o mo­
vimento normal com os 
clientes da empresa-

Inclui os créditos so­
bre clientes que este- 
j am representados 
por letras e outros tí­
tulos ainda não ven­
cidos. Há vantagem 
em esta conta ser de­
composta em contas 
de grau inferior refe­
rentes a letras em 
Carteira, Letras Des­
contados e Letras à

216 Clientes de cobrança áu- 
vidosa

Para onde são transfe­
ridos os créditos sobre 
clientes cuja cobrança 
se apreseni.a duvidosa, 
quer estejam ou não 
em litígio.

(a) —Subdivisão conforme se indica no mapa «Demons­
tração dos resultados extraordinários do exercício 
«(Subcapítulo I. 2)

Cobrança».
SUBCAPÍTULO 1.4

Indicações técnicas sobre a compreensão, 
movimentação e valorimetria das contas do PNC

Classe 1
Meios monetários

219 Adiantamentos de clientes

Esta conta registará de 
forma obrigatória as en­
tregas feitas à empresa 
relativas a fornecimen­
tos a efectuar a tercei­
ros, sempre que existi­
rem.

11 Caixa
Se existir moeda estrangei­
ra, as disponibilidades nela 
representadas deverão ser 
expressas ao preço de aqui­
sição ou segundo o câmbio 
à data do balanço, se dai 
resultar um valor inferior 
ao primeiro.

Inclui todos os meios 
liquidos de propriedade 
da empresa, tais como 
notas do banco, moedas 
meíábc-as de curso lega', 
cheques e vales de cor­
reio

Pela emissão da factura 
essas verbas são trans­
feridas para as respec­
tivas subcontas de Cli­
entes c/ corrente.Só excepcionalmente de­

verá incluir os chama­
dos «vales ã caixa». 22 Fornecedores

Inclui todas as dívida.s Os critérios de avaliação das 
da empresa para com 03 operações e dos saldos fi- 
seus fornecedores de nais deverão ser os mesmos 
bens e serviços, com da conta Clientes, 
excepção das relativas 
ao imobilizado.

12 Dépositos à ordem
Ind.ui os meios líquidos 
de pagamento existen­
tes em contas à vista 
nas instituições de cré­
dito.

Critério idêntico ao anterior 
deve ser adoptado, se exis­
tirem depósitos cm moeda 
estrangeira.
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23 Empréstimos concedidos e 
obtidos

Deve fazer-se a subdi­
visão em conías de grau 
inferior (sub-contas), de 
compreensão mais res­
trita, por exemplo:

291 Provisão par'i cobranças 
duvidosas

Esta conta englobará to­
dos os movimentos re­
lativos a fin.anciamen- 
tos concedidos e obtidos 
pela empresa

Inclui a parte das dívi­
das a receber que seja 
prudente considerar não 
cobráveis.

24 Sector público estatal

Abrange as operaçõe.» 
com a Administração 
Central e Local e ain­
da com as instituições 
de previdência e equi­
paradas,

Em caso de necessidade A cri>ção e a utilização de 
depende da dimensão provisões têm incidência nos 

da empresa e da com- resuUados e portanto na tri- 
posição das dividas— butação das empresas e no 
podem distinguir-se as autofinanciamenlo. 
dívidas de clientes e as 
dívidas de outros deve- criação c da utilização das 
dores.

As operações com o sec­
tor público estatal que 
digam respeito a ven­
das c compras, finan­
ciamentos e compras e 
vendas de imobilizado, 
deverão ser registadas 
nas contas respectivas.

A lei fixa as legras da

provisoes-

Classe 3 
Existência»

31 Compiras

Esta conta engloba as Se a empresa utilinar o sis- 
aquisiç-aes das matérias tem:r de inventário intermL 
priraas 0 de bens ar- (ente, poderá optar pelo íun- 
mazeiiáveis destinados a cionamento da conta «Com- 
consumo ou venda, bem pras» nu classe 6. 
como as despesas adicio- 
r;-rs de compra (trans­
portes, seguros, direüos 
aduaneiros, despacho, 
armazenagem portuária, 
eic).

26 Outros devedores e credores

Sempre que não existi­
rem na empresa classes 
de valores com peso su- 
ficien.te para justificar 
a criação de contas apro­
priadas, esta conta de­
verá incluir todos os dé­
bitos e créditos prove­
nientes do movimento 
com terceiros excepto 
clienites e fornecedores 
e sócios ou associadas.

32 Mercadorias

Respeita ai-s bens adqui- Como 
ridos pela empresa com 
destino a venda, de.'-de 
que não sejam objeclo de 
trabalho
natureza industrial.

regr.a geral, cada ope­
ração deve ser registada ao 
custo de aquisição, tanto 
nas entradas como nas saí-

27 Despesas e receitas ante­
cipadas

Compreende as despe­
sas e receitas ocorridas 
no exercício ou em 
exercícios anteriores e 
que respeitam ao seguin­
te ou seguintes.

poslerior de das.

O custo de aquisição nas 
saídas toma normalmente a 
íorma rio cusfo médio pon­
derado.

O custo de aquisição é a so­
ma dos gastos feitos, directa 
ou indirectamente, para co­
locar as existências na íoima 
em que se apresentam no 
local de armazenagem.

327 — Mercadorias em trân­
sito

28 Provisões para impostos so­
bre os lucros

Os valores registados 
calculados na base dos 
lucros apurados no exer­
cício e segundo o regi­
me fiscal vigente.

Em casos especiais jus- 
tificar-se-á abrir uma 
sub-conta de Mercado­
rias designada29 Provisões para cobranças 

duvidosas e outros riscos 
e encargos

Regista os valores das 
existências iniciais e 
finais que se encon­
tram em trânsito, isto 
é, as mercadorias pe­
las quais já se efec- 
tunram pagamentos 
mas que ainda não 
deram entrada em ar- 
mazém-

328 Mercadorias em poder de 
terceiros
Corr.preende as mercado­
rias da própria empresa 
que se encontram à 
giiarda de terceiros ou 
saíram em regime de 
consignação.

Esta conia tem uma 
compreensão demasiado 
vasta para ter significa­
da sua extensão, 
do pela simples leitura 
nesta conta devem ser
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39 Provisão para (iepreciação 
de existências

83 Produtos acabados e semi- 
acabados

Inclui os principais bens como regra geral, cada ope- 
provenientes da activi- ração deve ser registada ao 
dade da empresa, quan- custo de produção, tanto nas 
do esta é ou tem acti- entradas como nas saídas, 
vidade industrial, bem 
como os que, embora 
normalmente reentrem 
no nrocesso de íabrico, 
podem ser objecto de 
venda.

Inclui a parte do valor das 
existências que seja 
prudente considerar ter 
sido perdida (em rela­
ção ao valor pelo qual 
estão no balanço) por 
deterioração presumível, 
por desactualização, etc.

A criação ou reforço desta 
provisão, bem como as suas 
utilizações, tem também re­
flexos nos resultados na tri­
butação e no autofinancia- 
menio das empresas.

O custo de produção nas saí­
das toma normalmente a for­
ma do custo medio ponde­
rado.

O custo de produção com- 
Inclui, também, os pro- preende os consumos de ma- 
dutos semiacabados que térias-primas e materiais, a 
a empresa adquire para mão-de-obra e os gastos que, 
a sua própria utilização de acordo com o sistema de 
e até os produtos aca- custeio da empresa, nele 
bados, semelhantes aOs tenham sido incorporados- 
da sua produção, com­
prados a terceiros para 
reforço das suas exis­
tências.

A lei fixa as regras res­
pectivas.

Classe 4

ImobUizações

41 Imobilizações financeiras

Inclui as participações 
de capitais e outros ti- aquisição,
tulos adquiridos pela

Devem ser registadas ao cus-

35 Produtos e trabalhos em 
curso empresa para rendimen- balanço,

to ou controle de outrasRespeita aos produtos 
que se encontram em 
fabricação.
Inclui também cs custos 
das campanhas ou obras 
em curso.

36 Matérias primas, subsidiá­
rias e de conoumo

Inclui cs bens que se Qg critérios de avaliação das 
destinam a ser incorpo­
rados materialmente nos 
produtos finais (maté­
rias primas) e os que, 
não se incorporando ma­
terialmente nos produ­
tos finais são indispen­
sáveis ao processo pro­
dutivo.

37 Embalagens comerciais re­
tornáveis

Inclui os objectos en- Os critérios de avaliação das 
vol ventos ou recipientes operações e das existências 
das mercadorias ou pro- são, em regra, os mesmos 
dutos, que são factura- das mercadorias, 
dos ou consignados se­
paradamente e que se 
destinam normalmente 
a ser devolvidos pelos 
clientes.

88 Regularização de existên­
cias

quando se verifiquem perdas 
potenciais, pode-se consti­
tuir provisão por esse moti­
vo. No caso de ganhos po­
tenciais, mantem-se o custo 
de aquisição.

Os critérios de avaliação 
adopiados são idênticos aoa 
anteriores.

empresas.

42 Imobilizações corpóreas

Integra os elementos pa- Devem ser avaliadas ao pre- 
trimoniais tangíveis ou ço de aquisição, que inclui 
corporeos, que a empre- valor da factura e ainda to­
sa utiliza sem o objecti- dos os gastos adicionais ne­
vo de serem vendidos ou cessários à sua entrada em 
transfonnados, com ca- funcionamento, 
rácter de permanência 
superior a um ano.

operações e das existências 
finais são, em regra, os mes­
mos das mercadorias.

Quando se tratar de elemen- 
Inr íui os elementos des- tos construídos ou fabrica- 
tu natureza que apenas dos pela própria empresa, o 
sejam destinados a ren- seu valor resultará 1^0 siste­

ma de custeio utilizado.dimenio.

43 Imobilizações incorpóreas

Inclui elementos patri- o seu valor corresponde ao 
monieis intangíveis ou custo de aquisição ou ao so- 
incorpóreos, englobando matório dos gastos para a 
direitos e despesas de obtenção dos elementos no 
constituição, arranque e estado em que se encontram, 
expansão.

44 Imobilizações em curso

Inclui as imobilizações Os critérios de avaliação de- 
de adição, melhora- vem ser os mesmos das imo- 
mento ou substituição, biiizações finais em que ve- 
não concluídas à data nham a integrar-se, uma vez 
do encerramento do concluídas, 
exercício.
Inclui também os adian­
tamentos feitos por con­
ta do fornecimento do 
imobilizado.

Esta conta destina-se a 
servir de contrapartida 

ao registo de quebras; 
sobras, saídas e entra­
das de ofertas, bem co­
mo a quaisquer outras 
variações nas contas de 
existências não deriva­
das de compra, vendas 
ou consinnos.
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47 Custos plurienais

Integra os custos rela­
tivos a exercícios se­
guintes sem valor de 
realização independen­
te, nomeadamente:

55 Reservas legais e estatutá­
rias

Nas empresas púbicas 
esta conta leceberá as 
aplicações anuais da 
parte dos lucros do 
exercício que íiquem 
retidos na empresa para 
fazer face a e^^entuais 
prejuízos futuros.

557 Reservas reinvestidas

471 Conservação plurienal

Compreende os custos 
plurienais referentes à 
conservação do imobili­
zado corpóreo.

Transferir-se-ão para es­
ta subcon'a cs reservas 
reinvestidas.

48 Amortizações e reintegra­
ções acumuladas

A extensão desta conta 
representa a soma de 
todas as amortizações 
registadas na CONTA­
BILIDADE, porventura 
deduzida das amortiza­
ções acunvjladas res- 
peitantes aos elementos 
do activo imobilizado 
de que a empresa se 
tenha desfeito.

57 Reserva de reavaliação de 
imobilizações

Esta reserva serve de 
contrapartida aos au­
mentos de expressão 
monetária atribuídos aos 
elementos do activo imo­
bilizado.

59 Resultados transitados

Esta conta receberá os 
lucros ou prejuízos apu­
rados no exercício e que 
não sejam aplicados ou 
cobertos até ao fim do 
exercício seguinte.

A conta será posterior­
mente movimentada se­
gundo o destino do res- 
pecíiivo saldo.

Classe 5

Capital, reservas e resultados transitados

51 Financiamento básico

Inclui as dotações do 
Estado em numerário 
ou outros valores patri­
moniais, necessárias ao 
arranque da empresa 
pública.
É uma conta que se de­
verá manter em aberto 
até à definição do capi­
tal estatutário da em­
presa.

62 Capital estatutário

Nas empresas privadas 
e mistas esta conta re­
presenta a soma das 
quotas-partes subscrita.; 
pelos sócios ou particL 
pantes do capital.
Nas empresas públicas 
esta conta representa a 
soma das dotações do 
Estado e de outras en­
tidades públicas, postas 
na empresa a título de­
finitivo.

Em qualquer caso, o ca­
pital da empresa com 
capital não variável — 
seja privada, mista ou 
pública — é definido nos 
estatutos da empre­

sa e a sua modificação 
implica a alteração dos 
estatutos.

Classe 8

Custos por natureza

61 Compras (ou custos de 
existências vendidas e con­
sumidas)

A conta compras, alter­
nativa da conta ,?1, tem 
um conteúdo semelhan­
te ao desta.

A conta custo das exis- dutivo. No caso de inven- 
tências vendidas a con- tário interminente, poderá 
sumidas é utilizada fazer-se a transferência para 
quando se fizer o mo- esta conta no fim do exer- 
vimento das compras cicio, 
na conta 31. Regista as 
saídas das existências 
nela mencionadas que 
forem vendidas ou inte­
gradas no processo pro-

62 Subcontratos

Compreende os traba- O preço da factura do For- 
Ihos necessários ao pro- necedor é o valor a utilizar 
cesso produtivo próprio, para o registo destas opera- 
relativamente aos quais ções. 
se obteve a colaboração 
de outras empresas.
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69 Provisões do exertído63 Fornecimentos e serviços 
de terceiros

Compreende os custos 
pages ou a p?gar a ter­
ceiros, quer por serviços 
prestados à empresa, 
quer por fornecimentos 
destinados a consumos 
imediatos e não desti­
na ios a serem armaze­
nados.

Sobre os critérios de cálculo 
— constituição, reforço, uti­
lização— das provisões, ver 
observações feitas às contas 
respectivas.

Regista os custos consi­
derados no exercício, da 
natureza que foi referi­
da ao tratarmos das con­
tas de balanço que os 
vão acumulando.

O preço pago ou a pagar ao 
fornecedor é o vaior a utili­
zar para o registo destas 
operações.

As subcontas desta con^ 
ta devem corresponder 
às várias contas de pro­
visões existentes.64 Impostos

Compreende os impos­
tos directos (não sobre 
os lucros") que atingem 
de uma forma directa o 
rendimento da empresa 
e os impostos indirectos.

65 Despesas com o pessoal

Nesta conta registam-se 
as remunerações do pes­
soal da empresa, os en­
cargos sociais de conta 
da empresa e os gastos 
de natureza social obri­
gatórios ou facultativos,

66 Despesas financeiras

Regista as despesas que 
a empresa eíectua com 
a obtenção ce capitais 
alheios para 0 seu fi­
nanciamento.

Compreende também as 
despesas com os descon­
tos bancários e os ser­
viços bancários.

Classe 7

Proveitos por natureza

71 Vendas de mercadorias e 
produtos

Os vaiores pagos ou a pagar 
são os valores utilizados para 
o registo destas operações.

A origem do lançamento é 
normalmeníe a factura emi­
tida (vendas a crédito) ou 
o documento de entrada em 
caixa (vendas a pronto).

Esta conta regista ape­
nas a venda ao exterior 
dos bens inerentes à ac- 
tividade da empresa, 
bem como as deduções 
às vendas verificadas.

Os descontos e abatimentos 
feitos na própria factura, in­
cluindo os de pronto paga­
mento, implicam que esta 
seja contabilizada lelo lí­
quido.

O saldo desta conta no 
fim do exercício deve 
representar as vendas 
líquidas.

Os valores pagos ou a pagar 
e os débitos do banco são os 
valores a utilizar para o re- 
g:.sto destas operações.

Consideram-se porém custos 
os descontos de natureza fi­
nanceira feitos fora da fac­
tura.

Devem registar-se também 
nestas contas as devoluções 
efectuadas pelos clientes.

67 Outras despesas e encargos

Regista custos não in- 
cluiòos n.as contas ante­
riores.

Os valores pagos ou a pagar 
são os valores utilizados para 
o registo destas operações. 72 Prestações de serviços

66 Amortizações e reintegra­
ções do exercício

Regista depreciação das 
imobilizações corpórcas 
e incorpóreas atribuidas 
ao exercício e que, acu­
muladas, estão repre­
sentadas no saldo da 
conta Amortizações do 
balanço.

Poderá integrar os materiais 
-aplicados, no caso de estes 
não serem facturados sepa­
radamente.

Respeita aos trabalhos 
e serviços prestados, 
que sejam próprios do 
objecto da empresa.As amortizações registadas 

devem aproximar-se, tanto 
quanto possíve', das depre­
ciações reais, lendo cm con­
ta a provável vida útil dos 
bens dü imobilizado.

No restante, valem as obser­
vações feitas acima.

Do mesmo modo que a 
anterior, o seu saldo de­
ve representar o valor 
líquido da prestação de 
serviços.

No caso das imobilizações 
incorpóreas o período a 
adoptar é, na maior parte 
dos casos, arbitrário.

73 Trabalhos para a própria 
empresa

Regista ainda a quota- 
-pane dos custos plu- 
rienais atribuída ao 
e.xercício por dedução 
na conta 47 — Custos 
Fiurienais.

Os critérios de avaliação des­
tas operaçõe.s foram indica­
dos a propósito das contas 
do imobilizado.

Compreende os valores 
dos trabalhos ou cons­
truções que a empresa 
realiza por si mesma, 
aplican io meios pró­
prios ou adquiridos para 
o efeito.

Tal como as provisões, as 
amortizações são custos que 
têm incidêncià nos resulta­
dos da empresa e r.o seu au- 
tofinanciamento. Os impos­
tos sobre os lucros também 
são afectadüs.
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74 Subsídios destinados à ex­
ploração

A forma de movimentar esta conta 
denenoe de ser utilizado pela em­
presa o sistema de inventário per­
manente ou o sistema de inventário 
interm.42n'-'>.

De qualquer modo, o saldo apresen­
tado pela conta Resultados Cor­
rentes do Exercício deve correspon­
der à parcela dos resultados líquidos 
do exercício que dizem respeito:
— és actividades da empresa, abs- 
tr-'inc;o de perdas ou ganhos extraor­
dinários ocorridos
— ao everc-cio em questão e não a 
outros anteriores ou seguintes

Compreende as verbas 
concedidas à empresa 
com a finalidade de re­
duzir despesas ou au­
mentar receitas, sobre 
cuja atribuição ao exer­
cício não se ofereçam 
dúvidas.

75 Receitas suplementares

Compreende os provei­
tos inerentes ao valor 
acrescentado que não se­
jam próprios do objecto 
da empresa «2 Resultados extraordinários 

do exercicio
76 Receitas financeiras corren-

Esta conta deve regis­
tar os ganhos e as per­
das, próprias do exercí­
cio, que não possam con­
siderar-se de gestão nor­
mal. e corrente.

tes

Compreende as i-eceifas 
financeiras que não se­
jam provenientes de 
aplicações financeiras.

77 Receitas de aplicações fi­
nanceiras

i3 Resultados de exercícios an­
teriores

Compreende as receitas 
provenientes das aplica­
ções financeiras da em­
presa (participações de 
capital, empréstimos con­
cedidos, depósitos ban­
cários a prazo, etc.).

Integra os custos su­
portados e os proveitos 
obtidos no exercício, bem 
como as respectivas anu­
lações, mas que digam 
respeito a exercidos an­
teriores.

78 Proveitos diversos 88 Resultados líquidos
Esta conta compreende­
rá todas as receitas não 
compreendidas nas ante­
riores contas de provei­
tos e que devam consi­
derar-se resultados cor­
rentes do exercício.

Transferem-se para 
ta conta os saldos finais 
das contas

es-

Resultados Conentes do Exercício 
Resultados Extraordinários do Exercício 
Resultados de exercicio.s anteriores

7i) Utilização de provisões

Destina-se a registar a As utilizações de provisões 
parte das provisões que na cobertura de perdas ex­
tern por fim compensar traordinárias são registadas 
encargos incluídos na na conta 82. 
classe 6 ou vendas de
existências depreciadas. ,,

Após estas transferên­
cias, a conta Resultados 
Líquidos apresenta o re­
sultado antes de impos­
tos sobre os lucros.

■No exercicio seguinte, 
a conta é movimentada 
pela aplicação de lucros 
ou cobertura de prejuí­
zos que for determinada 
pelo órgão competente.

Classe 8

Resultados

81 Resultados correntes do 
exercício

89 Dividendos Antecipados

Esta conta é debitada 
por crédito da conta 25, 
peJos dividendos ou en­
tregas 30 Estado e ou­
tras entidades públicas, 
se e.xistirem, antes do 
apuramento final dos 
resultados.

Esta conta destina-se a 
concentrar, no fim do 
exercício, os custos e os 
proveitos registados nas 
contas de custos pos na. 
turesa e de proveitos por 
natureza.
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AS CONTAS DE REGULARIZAÇÃOAPENDICE 1

48 Amortizações e reintegra­
ção acumuladas

29 Provisões para cobranças 
duvidosas e outros riscos e 
encargos

39 Provisão para depredagio 
de existências

27 Despesas e receitas anteci­
padas

As contas de balanço e as contas de resultados

AS CONTAS DO ACTIVO

11 Caixa
12 Depósitos à ordem
21 aientes
26 Devedoies e credores diver­

sos *
32 Mercadorias
33 Produtos acabados e semi- 

-acabados
35 Produtos e trabalhos em 

curso
36 Matérias primas, subsidiá­

rias e de consumo
37 Embalagens comerciais re­

tornáveis
41 Imobilizações financeiras
42 Imobilizações corpóreas
43 Imooilizações incoipóreas
44 Imobilizações em curso

AS CONTAS DE CTJSTOS POR NATUREZA

61 Compras
62 Subcontratos
63 Fornecimentos e serviços de 

terceiros
64 Impostos
65 Despesas com o pessoal
66 Despesas financeiras
67 Outras despesas e encargos
68 Amortiízações e reintegra­

ções do exercido
69 Provisões do exercício

AS CONTAS DE PROVEITOS POR NATUREZA
71 Vendas de mercadorias e 

produtos
72 Prestações de serviços
73 Trabalhos para a própria 

empresa
74 Subsídios destinados a ex­

ploração
78 P*roveitos diversos *
79 Utilizações de provisões

* A conta Clientes às vezes 
e a conta IDevedores e Cre­
dores Diversos normalmen­
te são contas mistas (com­
preendendo valoies activos 
e passivos).

AS CONTAS DO PASSIVO

22 Fornecedores *
23 Empréstimos obtidos e con­

cedidos *
24 Sector público eslatal *
26 Devedores e credores c iver- 

S06

♦ Segundo as necessidades 
de análise, esta conta po­
de deixar de compreender 
certas operações que pas­
sam a ser registadas em 
contas específicas;

75 Receitas Suplementares
76 Receitas Financeiras Cor­

rentes
77 Receitas de Aplicações Fi­

nanceiras

AS CONTAS DE APURAMENTOS T>E RESULTADOS

81 Resultados correntes do 
exercício

82 Resultados extraordinários 
do exercic.10

83^ Resultados de exercícios 
anteriores

88 Resultados líquidos

* As contas Empréstimos 
Obtidos e Concedidos e 
Sector Público Estatal se­
rão em certos casos con­
tas mistas. A conta Deve­
dores e Credores Diversos 
é-o normalmente.
A conta Fornecedores, se 
contiver 
também será conta mista.

adiantamentos,

AS CONTAS DE SITUAÇÃO LÍQUIDA

51 Finan-damento básico
52 Capital*
55 Reservas legais e esta­

tutárias
59 Resultados Transitados 
88 Resultado.s líquidos ^

APENDICE 2

As contas de apuramento de resultados. Esquemas 
de apuramento segundo os sistemas de inventário 

periódico e permanente

O PNC não estipula a obrigato­
riedade do sistema de inventário
permanente.
Se este for adoptado, a classe 3 
incluirá a conta 31 Compras e, 
na classe 6, a conta 61 terá o 
título Custo das Existências 
Vendidas e Consumidas.

* Nas sociedades privadas 
e mistas esta conta tem 
normalmente o título de 
Capital Social.
Nas empresas públicas to­
mará a designação de Ca­
pital Estatutário.
A conta de ResultaRos lí­
quidos representa no ba­
lanço o apuramento final 
do resultado do período.



Apuramento dos resultados correntes do exercício 

(sistema de inventário periódico)
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Apuramento dos resultados correntes do exercício

(sistema de inventário permanente)
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osApuramento dos resultados líquidos 
Esquema geral
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APENDICE 3
Conceito de valor acrescentado a parür do PNC

VALOR ACRESCENTADO NA ÓPTICA DE REPARTIÇÃOVALOR ACRESCENTADO BRUTO 
NA ÓPTICA DE PRODUÇÃO — Receitas financeixas cor­

rentes
— Receitas de aplicacdes fi­

nanceiras
■—Outras receitas
— Utilização de provisões

Impostos directos

— Despesas com o pessoal

— Vendas de mercadorias e 
produtos

— Custo das mercadorias 
vendidas e consiimidas

— Despesas financeiras
— Outras despesas e encan

gos■— Prestações de serviço»— Subcontratos — Ganhos extraordinários da 
exercício

—• Ganhos de exercícios ap- 
teriores

— Amortizações e reintegra 
ções do exercício

— Provisões do exercício— Trabalhos para a própria 
empresa

— Fornecimentos e serviços 
de terceiros

— Perdas extraordinárias do 
exercício

— Perdas de exercícios an­
teriores

— - Provisões para impostos
sobre os lucros

— Resultados líquidos ( ± )

— Variação de produções— Impostos indirectos

•— Subsídios destinados à ex­
ploração

Receitas suplementares
1
I

APENDICE 4

Movimento das contas de provisões 
28 Provisões para imposto» sobre os lucros

2.» alternativa (utilização indirecta).a alternativa (utilização directa)

Débito
88 — Resultados líquidos- 
Crédito
28 — Provisões para impostos sobre os lucros.

Débito
88 — Resultados líquido*.
Crédito
28—Provisões para impostos sobre os lucros.

1) Constituição.

Débito2) Utilização (a). Débito

28 — Provisões para impostos sobre os lucros- 

Crédito

241—Sector público estatal.

— Fazenda Pública — Impostos sobre os 
lucros tb).

831—Resultados de exercícios an,teriores 
— Impostos sobre os lucros.

Crédito
241—Sector público estatal-

— Fazenda Pública — Impostos sobre os 
lucros (b). 

e simultaneamente.

Débito
28 — Provisões para impostos sobre os lucros. 
Crédito
832 — Resultados de exercícios anteriores.

— Utilização de provisões para impostos 
sobre os lucros.

Débito
831—Resultados de exercícios anteriores. 

— Impostos sobre os lucros.

Débito
831 — Resultados de exercícios anteriores 

— Impostos sobre os lucros.

3) Impostos sobre os 
lucros não cobertos 
por provisões

Crédito
241 — Sector público estatal-

— Fazenda pública — Impostos sobre oa 
lucros (b).

Crédito
241—Sector público estatíd.

— Fazenda Pública — Impostos sobre oa 
lucros (b).

Débito
28 — Provisões para impostos sobre os lucros. 
Crédito
833 — Resultados de exercícios anteriores.

— Excessos de provisões para impostos 
sobre os lucros.

4) Repciaição ou anu­
lação

Débito
28 — Provisões para impostos cobie os lucros. 
Crédito
833 — Resultados de exercícios anteriores.

— Excessos de provisões para impostos 
sobre os lucros

(a) A utilização não poderá exceder a verba da provisão.
(b) A correspodente saída de meios monetários é lançada a débito desta conta.
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29 Provisões para cobranças duvidosas e outros riscos e encargos

1.^ alternativa (utilização directa) 2.a alternativa (utilização indirecta)

1) Constituição ou re-' Débito 
forço.

Débito

69 — Provisões do exercido. 69 — Provisões do exercício.

ou ou

825 — Resultados extraordinários do exercício. 825 — Resultados extiraordinários do exercício

— Provisões para perdas extraordinárias. — Provisões para perdas extraordinárias.

Crédito Crédito

29 —^ Provisões para cobranças duvidosas e outros 
riscos e encargos. |

29 — Provisões para cobranças duvidosas e ou­
tros riscos e encargos.

Débito directo na provisão dos custos corres- Débito da provisão por contrapartida de 791
— Utilização de provisões — Para riscos e 
encargos previstos.

pondentes à sua utilização.2) Utilização (a).
I

ou, no caso de perdas extraordinárias:

Débito directo na provisão por contrapartida 
da conta beneficiária da utilização.

Débito

828 — Resultados extraordinários do exercício 
— outras perdas extraordinárias—Na res. 
pectiva subconta.

Crédito

Conta beneficiária da utilização e simultânea- 
mente:

Débito

29 — Provisões para cobranças duvidosas e ou­
tros riscos e encargos.

Crédito

823 —• Resultados extraordinários do exercício 
— Utilização de provisões.

3) Registo de perdas, Débito 
derivadas de riscos
e encargos extraor-1 828 — Resultados extraordinários do exercício 828 Resultados extraordinários do exercício, 
dinários não cober­
tos por provisões.

Débito

— Outras perdas extraordinárias — Na 
respectiva subconta.

— Outras perdas extraordinárias — Na 
respectiva subconta.

CréditoCrédito

Conta beneficiária.Conta beneficiária.

Débito4) Repofsição ou anu- Débito 
lação

29 — Provisões para cobranças duvidosas ej 29 — Provisões para cobranças duvidosas e ou- 
outros riscos e encargos. tros riscos e encargos.

Créditoscréditos

824 — Resultados extraordinários do exercício 

— Reposições e anulações de provisões.

824 —• Resultados extraordinários do exercício

— Reposições e anulações de provisões.

ou

834 — Resultados de exercícios anteriores — 
excessos de outras provisões tributadas.

(a') A utilização não poderá exceder a verba da provisão.
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792 — Utilização de provisões—Para depreciação de exis­
tências

3) Reposição ou anulação

39—Provisão para depreciação de existências

O seu movimento poderá seguir o esquema que adiante 
se indica:

1) Constituição ou .reforço 
Débito

693 — Provisões do exercício — Para depreciação de exis­
tenciais 

Crédito

39 — Provisão para depreciação de existências

2) Utilização (a)
Débito

39 — Provisão para depreciação de existências 
Crédito

Débito

39 — Provisão para depreciação de existências

Crédito

824 — Resultados extraordinários do exercício — Reposições 
e anulações de provisões

Ca) A utilização não poderá exceder a verba da provisão 
e só se considera admissível na parte correspondente 
ao valor das existências depreciadas que tenham sido 
vendidas.

49 Provisão para imobilizações financeiras

2ú' alternativa (utilização indirecta)I.a alternativa (utilização directa)

Débito
694 — Provisões do exercício — para imobUiza- 

ções financeiras

Débito
694 — Provisões do exercício — para imobiliza- 

ções financeiras

1) Constituição ou re­
forço

ouou
825 — Resultados extraordinários do exercício 

— Provisões para perdas extraordinárias

825 — Resultados extraordinários do exercício 
— Provisões para perdas extraordinárias

Crédito
49 — Provisão para imobilizações financeiras

Crédito
49 — Provisão para imobilizações financeiras

Débito
8283 — Resultados extraordinários do exercício 

— Outras perdas extraordinárias — Per­
das em imobilizações financeiras

Débito

49 — Provisão para imobilizações financeiras
2) Utilização (a)

Crédito
41 — Imobilizações financeiras — Na respectiva 

subconta
e, simultaneamente:
Débito
49 — Proivisão para imobilizações financeiras 
'"rédito
823 — Resultados extraordinários do exercício 

— UtUizaçâo de provisões

Crédito
41 — Imobilizações financeiras — Na respectiva 

subconta

Débito
(5283 — Resultados extraordinários do exercício

_Outras perdas extraordinárias — Perdas
imobüizaçÕes financeiras

3) Registo de perdas Débito 
extraordinárias em 
imobilizações finan­
ceiras não cobertas 
por provisão

8283 — Resultados extraordinários do exercício
Outras perdas extraordinárias — Perdas 
em imobüizaçÕes financeiras em

Crédito
41—Imobilizações financeiras — Na respectiva 

subconta

Crédito
41^—Imobilizações financeiras — Na respectiva 

subconta

Débito4) Repopáção ou anu­
lação

Débito

49 — Provisão para imobilizações financeiras49 —■ Provisão para imobilizações financeiras

CtréditoCrédito

824 — Resultados extraordinários do exercício824 — Resultados extraordinários do exercício

— Reposições e anulações de provisões— Reposições e anulações de provisões

fa) A utilização não poderá exceder a verba da provisão,
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3.3 — Do mesmo modo, a subdivisão das contas da classe 2 
e 4 (com destaque para as contas 21, 22 e 42) —sen> 
pre que o critério mais aconselhável do ponto de vista 
do controle de gestão seja o de associar os proveitos 
aos capitais investidos, o que nem sempre acontecerá 
— deve acompanhar, em paralelo, a subdivisão das 
contas da classe 7.

4 — Quanto aos custos, a classificação por natureza feita 
na classe 6 exige, por si, códigos de quatro posições.

Se não houver condições para pôr em funcionamento 
a contabilidade de custos no seio da classe 9 (ou 9 e 0) 
com uma reclassificação completa de custos e proveitos 
em termos de contabüidade analítica da exploração (e 
é este o caso que contemplamos como o geral na pre­
sente fase da implementação do PNC), a introdução 
de um código auxiliar de duas posições, em regra, 
facultará um aprofundamento razoável da análise. 
Haverá que escolher, em cada caso, «o que deve dizer 
o código», em face do tipo de análise facultada pe’as 
contas das classes 2, 4 e 7 e do sistema de custeio 
mais adequado ao controle de gestão.

APENDICE 5

Normas para a construção de códigos suplementares

1 — O PNC normaliza a contabilidade financeiro-patrimonial, 
ou contabilidade externa, deixando às empresas a possi­
bilidade de se organizarem contabiJisticamente segundo 
as suas necessidades de gestão e os meios disponíveis 
em ordem à análise do crédito, ou seja, no plano da sua 

contabilidade interna.

A referida análise deve entender-se, para ser completa, 
quer ao nível dos resultados sectoriais (na acCpção 
geral deste termo) quer ao nível dos capitais investidos 
por sectores^

2'—A primeira aproximação da análise dos resultados é 
dada pela demonstração de resultados por funções. Como 
se disse em subcapítulo anterior, a construção geral da 
demonstração de resultados por funções é passível de 
ser obtida com contabilidade analítica pouco exigente 
ou (mesmo não dispondo desta) através de apanhado» 
extra-contabilístícos adequados.

4.1—Apresentam-se duas hipóteses, entre as várias admis­
síveis (repete-se que vai do estudo do caso concreto 
e da prática do bom senso à escolha da solução mais 
indicada) para um código auxiliar de duas posições: 
o) Primado de associação à actividade/área/centro 

de responsabilidade, etc.: o código de duas po­
sições (00 a 99) identificará a actividade/área 
/centro de responsabilidades, etc. a que deve 
ser atribuído o custo, ijodendo ir até à identi­
ficação do centro de custos. 

b) Primado da natureza do custo: o código de duas 
posições discriminará a natureza do custo de 
forma mais completa do que a dada pela clasSé 6, 
para facilitar o controle das naturez;rs de custos 
que careçam de maior atenção do controle de 
gestão; em particular, poderá permitir a dis­
tinção entre custos fixos e custos variáveis (pOr 
exemplo; 00 a 49 — custos fixos; 50 a 99 — 
custos variáveis).

4.1 ‘ — É óbvio que estes modelos se podem interpenetrar, for­
necendo, por exemplo, uma solução do seguinte tipo 
(que permite a construção dos mapas auxiliares de 
demonstração de resultados) com grau de análise 
reduzido:

Os mapas desenvolvimento das vendas, desenvolvimento 
do custo das vendas, desenvolvimento dos custos indus­
triais não incorporados, desenvolvimento dos custos de 
distribuição e desenvolvimento dos custos administra­
tivas supõem uma desagregação dos proveitos e dos 
custos por actividades.

Constituirão uma segunda aproximação no âmbito da 
análise do rédito e a possibilidade da sua construção 
— de grande interesse, como é óbvio, para o controle 
de gestão — supõe um grau mais exigente de classi­
ficação dos proveitos e custos da empresa.

Existindo, serão as fontes do mapa geral, por agregação 
de valores.

3 — Quanto aos proveitos, na generalidade dos casos, o có­
digo de quatro posições atribuído às respectivas sub- 
contas permite analisar dez actividades /áreas/ centos 
de responsabilidade, etc.

3.1 — Assim, por exemplo, a subconta Mercadorias da 
conta 71, poderá ter as seguintes contas divisionárias.

8 X X X X X
7111—Mercadorias A (ou grupo de mercadorias A, 

ou Actividade A, ou Área A, ou centro de 
responsabilidade A, etc.)

Classificação funcional:
Critério idêntico poderá ser seguido para as restante» 
subcontas de 71, bem como de 72 e, com as neces­
sárias adaptações, para as restantes contas da classe 7. 1 — Despesas comuns

2 — Custos industriais
Recomenda-se que o código 9 (nove) na quarta posição 
tenha carácter residual e que a subconta com 0 (zerol 
na quarta posição, estando em funcionamento este es­
quema, seja uma «conta de passagem» a utilizar sem­
pre que a operação não possa ser classificada crite­
riosamente no dociimento original.

4 — Custos de distribuição

5 — Custos administrativos

Actividade (segundo a classifi­
cação adoptada fla classe 7

Natureza de custo (segundo a 
classe 6)

A totalização dos custos segundo a análise facultada 
pelo código auxiliar dá controle aos débitos da classe 6.

3.2 — Recomenda-se, também, que sejam estabelecidas codi­
ficações paralelas — isto é, em que os códigos te­
nham o mesmo significado — nas contas divisionárias
das contas de classe 3 e da conta 61.



CAPÍTULO II

Plano Nacional de Contabilidade C

5— Versão Simplificada —
wQuadro de contas Z
H
OContas do Razão Geral
>
O

9 — ContabUi- 
dade analí-1 — Meios Mooe* 

táríos
5 — Capital, Reservas 

e Res. Transitados
a8 — ResuJtados6 — Custos por natureza 7 — Proveitos por natureza3 — Existências 4 — ImobilizaçÕes2 — Terceiros wtica Or
d30 — Existênciai

O71'—Vendas de merca-81—Resultados corren- 
dorias e produto*

61 — Compras21 -Clientes 51 — Financiamento 
básico

11'— Caixa
tes do exercicio

O

42 — Imobiii/ações 
corpóreas

62 — Subcontratos 72 — Prestações de ser- 82 — Resultados extraor- 
viços

12 —Depósitos 22 —Fomecedo- 
à ordem

52 — Capital
dinários do exercí-res

Ocio
W

43— ImobilizaçÕes 
incoipóreas

73—Trabalhos p/a pró­
pria empresa

83 — Resultados de exer­
cidos anteriores

63 — Fornecimentos e 
serviços de terceiros W

O
<w44 — ImobilizaçÕes 

em curso
64 — Impostos 74 — Subsídios destina­

dos à exploração ps
Ow
z55 — Reservas legais

e estatutárias
36 — Trabalhos 

«m cuiso
65 — Despesas c/pes­

soal

66 — Despesa* ímanceL26 — Devedores 
e credores 
diversos

Dras W
ü«o
o67 — Outras despesas e 

^cargos W

zS8 —^Amortizações e rei»- 
tegrações do exer­
cício

88 — Resultados líquidos48 — Amortizações e 
reintegração 
acumuladas

78 — Proveitos diversos.
P=3

Ow59—Resultados tran­
sitados to

00

oo
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CÓDIGO DE CONTAS 428 —
429 — Outras imobilizações corpóreas

43 — Imobilizações incorpóreas
44 — Imobüizações em curso

Ver instruções na conta 35 
48 — Amortizações e reintegrações acumuladas

1 — Meios monetários

11 —Caixa

12 — Depósitos à ordem (1)

Subdivisão em contas individuais de depósitos ban­
cários

5 — Capital, reservas e resultados transitados (7)

51 — Financiamento básico
52 — Capital

Subdivisão por titulares, se o número destes o jus­
tificar.

Nesse caso ver instruções na conta 36.

121
122

2—Terceiros e antecipações (2)

21 — Clientes
55 — Reservas legais e estatutárias

Subdivisão de harmonia com as BGEP e os esta­
tutos da empresa.

Subdivisão através de uma ficha para cada indiví­
duo, sociedade ou entidade estatal comjiradores de 
mercadorias, produtos e serviços.

Cada ficha receberá um número de código seguido, 
à medida que forem abertas, devendo existir um 
registo por ordem numérica de controle e corres­
pondência n.» = nome.

59 — Resultados transitados

590 — Não descriminados 
591—Exercício de ...
592 — Exercício de ...

22 — Fornecedores 6^—Custos por natureza

Subdivisão através de uma ficha para cada indi­
víduo, sociedade ou entidade estatal vendedores de 
mercadorias, produtos e serviços.

Cada ficha receberá um número de código segu.ido, 
à medida que forem abertas, devendo existir um 
registo por ordem numérica de controle e corres­
pondência n.® = nome.

61 — Compras (8)

611 —Mercadorias
612 — Matérias primas, subsidiárias e de consumo
613 — Embalagens comerciais retornáveis
617 — Devoluções de compras
618 — Descontos e abatimentos em compra»

62 — Subcontratos
26 — Devedores e credores diversos (3)

63 — Fornecimentos e serviços de terceiros
Subdivisão através de uma ficha para cada indi­
víduo, sociedade ou entidade estatal com a qual 
haja relações.

Cada ficha receberá um número de código seguido, 
à medida que forem abertas, devendo existir um 
registo por ordem numérica de controle e corre»- 
pondência n.® = nome.

631 — Fornecimentos de terceiros

6311 — Água
6312 — Electricidade
6313 — Combustíveis e outros fluidos
6314 — Material de conservação e reparação
6315 — Ferramentas e utensílios de desgaste

rápido
6316 — Material de escrdorio
6317 ■— Material de propaganda e publicidade 
6319 — Fornecimentos diverso*

3 — Existências (4)

30 — Existências (5)

082/3 — Serviços de terceiros

6321—Rendas e alugueres
6322 — Despesas de representação
6323 — Conservação e reparação
6324 — Comunicação
6325 —Seguros
6326 — Publicidade e propaganda
6327 — Trabalhos especializados
6328 — Royalties com assistência técnica
6331 —Transportes de mercadorias
6332 — Transportes de pessoal
6333 — Deslocações e estadas
6334 —Comissões a intermédiário»
6335 — Honorários
6336 — Contencioso e notariado
6337 — Trabalhos executados no exterior
6338 —
8339 — Serviços diversos

35 — Trabalhos em curso

Subdivisão por obras ou trabalhos, artibuindo um 
número de código a cada ficha.

4 — Imobilizações (67

42 — Imobilizações corpóreas

421— Terrenos e recursos naturais
422— Edifícios e outras construçõe,.
423 — Equipamentos básicos e outras máquinas e

instalações
424 — Ferramentas e utensílios
425 — Material, de carga e transporte
426 — Equipamento administrativo o social e mo­

biliário diverso 
427—Taras e vasilhame
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8 — Resultados64 — Impostos

81 — Resultados correntes do exercício
82—Resultados extraordinários do exercício (15>

641 — Impostos indirectos

Subdivisão de harmonia com a natureza dc; 
impostos
6411 — Direitos aduaneiros 

6412 — Imposto de consumo

821 — Sinistros
822 — Alienação de imobilizações
827 — Multas e outras penalidades legais
828 — Perdas extraordinárias diversas
829 — Ganhos extraordinários diversos

642 — Impostos directos

Idem
6421 —
6422 -

83—Resultados de exercícios anteriores (16)

839 — Resultados diversos imputáveis a exrecícios 
anteriores

88 — Resultados líquidos
649 —

65 — Despesas com pessoal (9)
651—Remunerações dos corpos gerentes
652 — Ordenados e salários
653 — Remunerações adicionais
654 — Encargos sobre remunerações
657 — Seguros de acidentes de trabalho e doenças

profissionais
658 — Despesas diversas com o pessoal
659 —

66 — Despesas financeiras

661 — Juros de financiamentos
662 — Descontos de títulos
663 — Descontos de p.p. concedidos 
664—^Despesas com serviços bancários
668 — Despesas financeiras diversas
669 —

67 — Outras despesas e encargos

671—Rendas de terrenos
672 — Royalties sem assistência técnica
674 —Livros e documentação técnica
675 — Quotizações obrigatórias
678 — Despesas diversas
679 —

68 — Amortizações e reintegrações do exercício (10)
682 — De imobilizações corpóreas
683 — De imobilizações incorpóreas

NOTAS EXPLICATIVAS

(1) —Haverá contas especiais para «depósitos com aviso
prévio» e «depósitos a prazo», Se existirem-

(2) — Outras contas desta classe que só deverão ser mo­
vimentadas no fim do exercício, com o fecho de 
contas, não são aqui indicadas.

(3) —No PNC/vs, todas as contas de terceiros que não
sejam clientes e fornecedores, ficarão aqui incluídas.

(4) — Outras contas desta classe (38 e 39 do PNC) só
serão movimentadas no fim do ano.

(5) —No PNC/vs, utüizar-se-á apenas a conta 30, reu­
nindo o movimento correspondente às contas 32 a 37 
do PNC- A subdivisão será estabelecida, para cada 
empresa, de harmonia com a sua especificidade.

(6) —Parte-se do princípio de que não haverá lugar à
utilização das contas 41 e 49, por isso não se 
incluem aqui.

(7) —Não têm probabilidade de utilização a curto prazo
das contas 53, 54, 56, 57, 58, por isso não se in­
cluem aqui.

(8) —A conta 612 pode ser substituída por 6121—Ma­
térias primas, 6123 — Matérias subsidiárias. 6127 — 
Embalagens do consumo, 6129 — Materiais diversos, 
se o movimento da empresa o justificar e houver 
condições técnico/contabüística de classificação.

(9) —As contas 653 e 654 podem ser substituídas pOr
contas 6531, 6532, etc: e 6541, 6542, etc., se houver 
interesse em decompor os encargos segundo a natu­
reza específica.

(10) —As contas 682, 683 e 687 podem ser substituídas
por contas de análise segundo a natureza, com codi­
ficação paralela à da conta 48.

(11) —Em relação à conta 71, ver NOTAS à classe 3.
(12) —A conta 72 será subdividida segundo a natureza

dos serviços prestados.

(13) —-A conta 738 pode ser substituída por contas 732,
734, etc- se a actividade o justificar, nesse caso 
com codificação paralela à classe 4.

(14) —No PNC/vs a conta 78 reunirá todas as outras re­
ceitas que no PLANO estariam consideradas em 75, 
76 e 77.
Os lançamentos na ficha da conta 78 devem ser 
bem descriminados na descrição respectiva, a fim 
de que se possa, se necessário, pela sua análise, no 
fim do exercício, determinar o valor acrescentado.

(15) —As contas 828 e 829 podem ser substituídas por
contas 8281, etc., e 8291, etc., segimdo a natureza 
e de harmonia com a classificação do PLANO. Parece 
porém preferível que se evite, para já, essa decom­
posição ao nível de contas, devendo os lançamen­
tos serem suficientemente claros na sua descrição 
para se compreender a natureza do resultado.

16 — Idem, para a conta 839.

7 — Proveitos por natureza

71-—Vendas de mercadorias e produtos (11)

711 — Mercadorias
717—Devoluções de vendas
718 — Descontos e abatimentos em vendas
719 —

72 — Prestações de serviços (12)
721—Serviço A 
722 —Serviço B

727 —' Devoluções
728 — Descontos e abatimentos
729 —

73 — Trabalhos para a própria empresa (13)
738 — Diversos

74 —Subsídios destinados à exploração
748 — Diversos 

78 — Proveitos diversos (14)
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